
  

  

  
    

  

      

    

  

                    

   

  

       

   

 

  

         

   

  

  

 

\ Precos: (com estamplllsa) |

r Anne, !MMO réis -'- Bemestre. 18770 réis - j

. 'l'rimcstre. 93:3 réis.

E

' l

B NUMERO 279 j

s _.__ ..-.-,

I'

3 AVEIRO

I , _ 4'""

, A publicação do decreto que convoca para

2de janeiro do auuo proximo futuro as côrtcs

u erses ordinarias da nação portuguoza dcixml

e desapontado¡ os que haviam concebido cape'ançns

m de que nas proximas eleições seriam os repre«

.o mutantes do povo investidos de puderes extra-

|° a ordinarios, a tim de tractarem da reforma

l' da camara alta. E ninguem dirá que não havia

l' radio ara esse deuapontamento.

'e a mais de seis aimos que a ltllpntmatt libe-

.i ral c~ íllustrada d'este pair. esta ím-.onsantomcntc 1

l' mostrando a necessidade do dar novaorganísaçiio

P' ñ camara dos pares, que, tal qual está, não scrve

[a soniio para obstar d. realiuação dos grandes mc-

' lhoramentos, que nos sentimos animados a em-

!" t precnder, e para fazer vêr aos (lctlmla povos

" ' quanto nos deixamos ainda. dominar pelos prc-

juizes das antigualhas.

m Todos esperavam que o actual gahiuêle, que

5" tem mettido hombres, com cxccllente resultado,

l“ s tão importantes reformas, nao deixmse para

l“ mais tarde a de que nos occupamos, e que é de

'0 esperar esteja ha muito inseripta no catalogo d'a-

'_ll qaellas em que conta tomar a iniciativa; c om

11' verdade ninguem nos parece mais competen-

te para tão arduo commettimento do que os ho-

mens, que conseguiram que sc drcrctaase a dos-

iinculaçño da terra, e que dentro em pouco cs-

PBI'ÍLÍÍI fazer call' para Illliliítl lllllis “e erguer O

valioso monopolio dó tabaco c riscar das nossas

leis ienaes a. deslmmana e, actualmente,injustifi-

cave pena de morte.

A camara dos pares, como Ie acha organisa-

da, longe de conciliar o respeito publico e de

gosar da auctoridade que eonvcm ao senado de

uma nação livre, torna se objecto de riso e desa-

credita o systems, por ue nos governantes.

A hereditaricdmle do pai-isto é um absurdo

tao titanifesto, que não julgamos nceesmrio de-

monstral-o. A faculdade, que compete aos govelu

' nos, de elevar, Sempre que lhe aprouver, onumero

dos pares, desprcstigia completamente essa cama

governar¡ que os nomearam. _

Infelizmente não é isto verdade só em theo-

etica, que cada voz mais nos convence de

ue s camara alta necessita de tuna reforma ra-

issl e completa.

Ii'este sssumpto.

+_n

Instfacção primas-la

j Hs por ahi, entre os empregados publicos,

classe mais infeliz do que a dos professores pri-

mario¡ ? Não. 'Os educadores da infancia, os mo-

nlissdores das gerações, que ahi vêem, os ho-

mens, que devem iufundir no coração das crean-

ças o sancto amor da religião e da patria, en-

"Iimmdo os preceitos de Deus e da egreja, e pon-

do em relevo os feitos grandiosos dc "08808 paes,

que, descubriram, guiados pela sciencia, e sus-

tentados pela fé, o caminho da India por Ineres

~dueoalwcídos, e que, não podendo soffrer, conto

limas, que eram, os ferros vis da escravidão ex-

trsngcirs, destruíram em trez horas o dominio

m
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| dos Fílippes d'Hespanha, que a outros porventu-

l

ra, reduzindo os seus mcmbrosa instrumentos dos '

ria; ahi o está todos os dias conlirmando a pra- l

Breve nos occuparemos mais detidamentc¡

sf*

L. PAECAMARADA

POR

os. ', A o PAULO FÉVAL

A ' rms. sora. s.

_à (Conclusão do número 278.)
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M¡ u - Post-scriptum.

geiu- ,Eu disse um dia a Margarida. que a amava.

o de Aereditoo sem diüculdade l me respondeu

›: n. ...minha pequena prima, exactamente como se'

ente. llis sa hodvesla contist o segredo de Polichi-
  
   

   

Miloc-

' s Hu accresceatou:

--Nós havemos de casar-nos : é cousa

s

, “sentada desde toda s eternidade. Todavia, sabe

utah s' doença. . .

' ' l

ra parecería omnipoteute; os professores d'ius-

tracção primaria, dizemos, no meio do seu im-

probo trabalho, e grandissima responsabilidmle,

sil-os que ahi ganham apenas 301 réis por dia, em

mais de meio sarado 19.°l

l'areee que temos atravessado epochas de re-

finado obscurantismo, ou que, até aqui, desígnios

traiçoeiros teem procurado manter os povos n'u-

Ina lavtioiosa e lanientiu'cl cegueira intellectual c

moral l Parece, em Verdade!

j Agora, porém, que um governo rasgadamen-

g te progressista, íllustrado, e justo, se destina a

í nn-.llmrar a sorte xd'esses homens tão dignos, por

tantos titulos, do consideração, queremos levan-

tar a nossa humilde voz, para fazermos a cou-

frontaçiio dos sons lucros com os de muitos ou-

tros empregados , alguns dos quaes, comtudo,

não teem ainda sutñcíente retribuição dos seus

serviços.

Um contino d'uma secretaria do governo civil

- por exemplo - recebe pouco, se attendermos

a carestía dos generos de primeira necessidade, e

eomtndo tem do estado 1805000 réispun amanuen-

se 2005000rs,e não é muito; qualquer escrivão de

j juiz de direito 300$000 réis, e muitos d'ellos

6005000 réis. Eo professor d'instrucção priuniria

905000 réis l ll. . .

Não commentamos. Basta dizer isto, para

concluir-se que tem sido despresada a instrucçño;

porque, sem paga condigna, não póde haver scr-

, viço bom , e por vencimento tito mesquinho

¡ não póde apparccer quem satisfaça¡ á pompa ociOsa

dos progrnmmas, que ahi se teem dado para os

concursos das cadeiras d'instrucção primaria.

C.

--_---__

Estrada de Salt-eu à estação de

h Estarreja

Chamamos a attenção do digno ministro das

obras publicas sobre esta estrada,que não poden-

do chumar-se em projecto,nniito menus ainda pode

dizer-se em eonstrucçño. '

Foi ella arrematada em 1861, e com tão

: maus auspícios, que dois mezes depois de prin-

cipiados os trabalhos fugiram ou arrematantes,

licandu em completo abandono essa obra, tao

j innnediatamente exigida peles interesses c con-

l veníencías-, assim dos povos de Salreu e de

Estarreja, como dos de muitos outros pontos do

districto, a cujos habitantes daria facil accesso

a estação do caminho de ferro estabelecido u'aquel-

la. localidade. I

_ Tearse descurado demasiadamente este ne-

gocio, e tonto que, havendo passado :nais de dois

annos desde que se deu principio aos trabalhos,

acham-se ellos ainda no llleslllo estado, em que

ficaram 'na occasião da fuga dos arrennitantcs.

' São a este respeito dignos de honrosa men-

ção os esforços dos povos de Salrou e Estarreja,

j que ott'ereceram meios pecuniarios e-todo o seu

I apoio para a conclusão d'esua estrada, a lim de

i mais facilmente se poderem superar quaesquer

difiiculdades, que porventura apparecessem; infe-

lizmente, porém,foi tudo beldade, porque aqiielles

dois pontos, hoje de muita importancia,principal-

mente pelas circumutancias especiaes em que os

colloeou a via ferren, não mereceram até hoje

dos poderes publicos a devida attençiio. _

  

m
a

- Que doença ?

- Ooidíum dos casados, o Grnndidier, talvez

ainda outra" cousa. Eu não quero voltar sósinha,

ao cabo de alguns anuos, para a sua casa de

Jouy. Somos muito novos, dizem que isso é mu¡

perigoso. Esperemos pela edade e , emquanto

esperamos, sine-me nmito Como eu o amo.

-- Que tempo havemos de esperar, Marga-

rida?
í

- O necessario para extirpar Grandidier.

A senhora marquezu tinlia-m'o dado em mil

no seu ultimo desafio. Mil dias l -- mais de trez

annos! Era muito tempo; mas a senhora marque-

za tinha rasão para dizer que conhecia o seu

Grandidier melhor que eu. Gostamos quatro

annos inteiros, mil quatrocentos e tantos dias, '

minha senhora, a quebrar este vinculo na nppa- '

rencio tão tragil E seria necessaria uma carta '

tão extensa como esta para lhe relatar as diversas I

viccssítudes d'este heroico trabalho. Meu pas I t

amava-me, era doado por Margarida, adorava
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Fugiram os arrematantes, e com ellen, pelo

que se eonclue de tão extraordinaria demora, de-

sappareseu tambem a probabilidade de se renova-

rem os trabalhos da estrada em questão.

E' necessario fazer uma de duas cousas: ou

proceder contra os liadores dos arrematantes e obri-

gal-os a cumprirem os deveres que n'cssa quali-

dade lhes são prescriptos pela lei, ou proceder a

nora arremataçño, se não é possivel fazer com

que sejam satisfeitas as condições da primeira.

O que não convem é esperar pela vinda de

dois lunnens, que andam refugiados, estando um

já_ no Brazil, segundo consta, para depois se dar

andamento a uma via de connuuuicação, actual-

mente de tanta necessidade.

O caminho que communica Salreu com a ese

trada real, accroscentado com mais um kilometro

de extensão, pouco mais ou menos, poria facil-

mente aquelle logar em comnnlnicaçño com Ea-

tarreja, onde lia um notavel mercado semanal, e

por conseguinte com a estação do caminho de

ferro ; o que seria de grande e incontestavel uti-

lidade, cOmo é bem de ver.

Já se vê, pois, que não estamo- pedíndo nina

estrada muito extensa. Tambem não é de diñicil

construcção, devendo por isso ser pouco conside-

raveis as dcspczas que o estudo carece de fazer

com clln.

A estrada em questão pôde levar-sc a cabo,

inediante o despendio do pequenas sommas, por

isso que o terreno se presta muito a construcção,

havendo ahi já para esse tim bastante pedra bri-

tada; isto sem fallar no auxilio, quo promette-

rmn e estamos certos que presturiam os povos dc

Salreu e Estarreja. _

Possuímos já, sem davida,bons caminhos de

ferro; comtudo, seria um grande erro suppor que

ellos si-jam suthientes para facilitar as com-

nmnionçõos e para promover o desenvolvimento

commercial: ó preciso mais do que isso; é pre-

ciso proceder Ii. construcçño de estradas que col-

loquem os povos cm circumstaucias de facilmente

communicarem com as estações, reparar as que

d'isso carecerem, e concluir ss já começadas; aliás

as vias forr-cas, essas apregoadas foates de riqueza

publica, ceino realmente são, não produziri'io meta-

de do resultado que d'ellss se espera.

Confiamos, pois, na sollicitude do nobre mi-

nistro das obras publicas, a quem pedimos que

dê prompta solução a este negocio, e não aban-

donaremos o assulnpto, até que sejamos ouvidos,

e se attenda á justa pertençiio dos povos, cujos

interesses advogamos.

E'. A. de S.

_----_

(COMMUNICADO)

Os crimes do administrador suspenso (mas

que em breve será reintegrado, pelo que se asse-

gui-a) succedem -se uns aos outros com extraordi-

naria rapidez; e nem podia deixar de ser assim,

como facilmente havemos de conhecer, se de pas-

sagem examinarmos os actos da sua vida, tanto

publica como particular, que tem sido uma serie

de torpezas e abusos.

Bem certo esta hoje d'isso o publico, e bem

o recmihece 'o proprio sr. Souto, pois se assim

não fosse, ni'lo deixaria s. s.“ passar sem contes-

tação accnsações, contra as quaes sem duvida

tomariao deaforçoqltc as leis permittem qualquer

homem que presasse o seu nome e que não es-

 

era um homem de pedra os rochedos minam-se e

fazeurse saltar pelos ares; ha urna substancia mais

moderna e da' qual hão de vir, com o andar do

tempo, a. fazer-se, segundo espero, inexpugnaveis

fortalezas: era um homem de caoutchouc, essa

cousa neutra e molle, que nada é capaz de gas-

tar nem penetrar, a materia prima dos suspenso-

rios, pelos quaes se puxa sem os quebrar e dos

balões, em que se bate sem que arrebentem.

Mas cu vou ensinar-lhe um segredo. lIa uma

edede, em que o Grandidicr se despegn como um

fructo maduro. Admiro estas misericordias da

Providencia! Meu pao chegou aos quarenta ounos.

Nós havíamos deposto as armas, depois de resisá

tirmos por muito tempo. Um dia, sem a pedir,

obtive permissão de escrever so senhor barão de

Grandidier, em nome de meu poe, pedindo-lhe

que procurasse fortuna n'outrs parte. Elle devsa

apegar-se a outro cacho. '

Ora, quando a senhora marqueza desappare-

ce, ha já. convslescença, mas a cura nao é com-

mínha mito; pois bem! minha mãe, Margarida e pleta, se não depois da partida do Grandidier.

eu formavamos contra Grandidier a liga do deses-

pero, e perdiamos os nossos esforços. Aquillo não
l
Fci uma data memoravel; na qdarta-feira seguinte,

meu pac deixou ver os cabellos brancos que ti-
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tivesse convencido da sua culpabilldade. Mas o

st'. Souto tcm a consciencia des seus actos, e por

isso emmudece em presença das srguições que se

lhe fazem; e liado no protecção do sr. comic da

Graciosa, de que tanto blasonu, lança ao despreZo

tudo quanto se diz ou possa dizer em seu desa-

bono, e não seimporta, ou finge não se importar,

com a coudcmnacão real e moral que pro~

feriu contra s. s.'A o tribunal incorruptível da opi-

nião publica.

Que o sr. Souto é um delapidador da fa-

zenda publica, é um facto mais que averiguadu

pela imprensa, e que ninguem hoje já põe em

duvida (mean o sr. governador civil d'este dis-

tricto, que a este respeito se afasta do opiniao

geral); o proprio sr. delegado do thesouro o

confcsSa, porque assim lh'o tem feito ver a syn-

dicancia, a que está procedendo n'oste conce-

lho,e cujos resultados s. a.l ha de, segundo espera-

mos, tornar conhecidos do publico por meio da

imprensa, para credito seu e justo castigo dos

prevaricadores e corruptos. Agora consta-nos que

o subdelegado d'Alborgaria tem ¡anti-acções para

proceder contra o sr. Souto, por se acharem na

¡ulmiuistraçño do concelho varios livros por sellur,

não só d'agora, mas dc 1840, e ocha em que s.

s.' foi tambem sdininistrmlor. Lute crime é pela

lei punido com a multa de' 10 a 1005000 réis.

D'uqui se vê que é já vclho em s. s.l 0 cos-

tmne de dcfraudar a fazenda publica.

Sendo, como nos disseram, verdadeiro este

facto, que foi descoberto por diligencías do sr.

Camisño, e não podendo o sr. Souto allegar ¡gnoa

rancia de lci,porque é d'ella executor. e juriscou-

sultó,exige o bom publico que acsto mau funccim

nario se applique o maximo da multa, para cn-ti~

go seu. -

0 de que duvidmuos, é que as cousas em

Albergaria marohem pelos meios legaes.

D'esta dúvida , para o qual ba infelizmente.

fortes motivar, prevenímos desde já o digno dels-

gado do procurador regío da monarca, e espera-

mos que s.ex.',se haja n'este negocio com a sua

costumada imparcialidmle, cumprindo rigorosa-

mente os deveres do seu cargo, pois do resulta

do ho. de o publico tero devido conhecimento.

Parecia-nos conveniente que o sr. Seabra

fizesse ir :t sua presença os proprios livros, e que

o exame fosse feito na cabeça da comarca,Í_c

por pevítos d'alii. Vae n'isso o credito do sr.Sea-

bra além dos interesse da fazenda.

Este novo crime, e outros, de que andamOs

eolhendo os documentos precisos, com os 'á men-

cionados, seriam mais que suñ'tciente fun amento

para qualquer auctoridade superior de um distri'

cto_ propôr ao governo n demissito de qualquer

seu subordinzulo, que os houvesse commettido, e

cuidar de o metter em processo; mas, pelo que

parece, para o sr. Taborda esses factos, se nllo

são virtuosos, estão pelo menos muito longe do~

serem considerados dignos de punição, pois,

como dissemos , consta que s. ex.“ vae em

breve reintegrar o sr. Souto no cargo que tão

dignamente tem servido.

O sr. governador civil tem rasilo. Um Mimi-v

niutrador de concelho com 13045000 rs. de orde-

nado não pode fazer mais.

Concelho d'Albergaria, 9 de

nmrço de 1864. Y.

M

nha. A felicidade completa habitou e case pur-

gada.

Margarida tocavaos vinte snnos, e eu tinha

vinte e dois completos, quando ella veio a ser

minha mulher. O doutor Simão assistiu ás bodas.

A' obremezs, fez subir o~i oenlos a cima das

sobrancelhas e reduziu a zero todos os fanfarrões

da faculdade de Paris, sem pronunciar uma pa-

lavra contra os seus collegas. Recordou-me ma-

liciosamente o dito espírituoso que havia proferido

a respeito das minhas duas mulatas em' Jouy en

Josas. Nós compramos a casinha, mas Margarida'

não a habitou sem mim um unico dia. Tonho

necessidade de lhe dizer a felicidade de que gozei'

entre minha mulher e minha mãe? Meupae, qu-i

já não era meu camarada, mas sim meu superior

e o meu melhor amigo, tinha-me posto em guarda '

contra Grandidier e a marque-aa. O meu viver

de casado não foi nunca atacado do oidium, ow

quando o meu olhar repousa sobre minha lilhn, a

derradeira. alegria dos meus velhos ilias, sorrio no *

retrato de sua mito, que morreu antes de ter co-

nhecido que cousa são lagrimas. '-

PIII-
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_+-e-- ' de haver 'giradó' pelas proximidades da Opera,

Com a devida venia transcreremos do «Mc- j

nitor Portuguezs o seguinte :

 

Conspiração contra a vlila do lm-

perador Napoleão Ill

'Auto de acawoção dos rem. '

o

Comparcccm perante o juiz do Sena, sob a

accusaçito de conspiração organisada contra a vi-

da do imperador dos i'rancezes:

l.°- Green Pasquale, por alcunha Fioretti,

28 anuais, professor de musica, natural de Pizzo

(Italia); "

2.°-- Trabucco Raiiael, 40 annos, professor

de trompa de' harmonia, natural dc Cita &Aver-

sa (Italia); .
33-4 Imperator¡ Natale Agostino, 33 aunos,

encaderuador,_ natural de Lugano, (cnntão .do

Tessino);
' '

4.°-- Scaglione Angelo, por alcunha Mas-po-

li, 22 nunes, estudante, natural de S. Joseph,

(província de Pavia);

5.°- Mazzini (Giuzeppe), ausente.

Eis os factos que, segundo o auto de accu-

saçõo, 'resultam do processo:

'sNo' dia 24 dc dezembro, quatro estrangei-

ros que entraram _juntos em França, pela frontei-

ra da Suissa, tiveram de apresentar ao commis-

lario de polícia de S. Luiz os papeis de que eram

portadores, e que os designavmn pelos nomes de

Greco, Trabucco, Imperator¡ e Muspoli. O. func-

cidnario, que examinou os documentos, recordou-sc

de que, em 1862, tinha sido indicado ás auctori-

dades das frentoiras, como perigoso ocuspirador

italiano, um tal 'l'rabueco; immediatameute avi- =

sou pelo.telegrapho o prefeito de policia, de que

o individuo que tinha aqilelle nome se dirigia

para. Paris, com os seus tres companheiros, pelo

caminho de ferro de Malhouse.

Quando, no dia 25, ás õ horas e meia da

m'anhi't, desembarcaram os viajantes na Gare de j

Leste, achava-se organisada a Vigilancia sobre

ellen, vigilanciaoue, desde esse momento, lhes

seguiu todos os passos.-

Os quatro viajantes sairam do mesmo wa-

gon, sem trocarem entre si uma só palavra, e af-

fectaram tomar direcções diversas; mas todos

quatro, Imperator¡ e Maaijioli n'uma carruagem,

Trabueco n'outra, e Greco pelo caminho de fer-

ro, se dirigirmn ao hotel de Santa Maria, na rua

de* Rivoli, n'.9 '83.

'sIInpcratori, Maspoli e Greco, sob o nome

de Fioretti, pediram quartos, para os quaes man-

darum levar as bagagens. Quanto a. Trabucco,

que só levava como-igo uma trompa, e uma espe-

cie de mochila, saiu do hotel uaquclle mesmo dia;

anuunciára que ia para'Londres, mas dirigiu-se

#cosa-n.° 198 da rua de S Honoré, onde Greco,

que tinha habitado n'aquella casa, u'uma viagem

precedente, o foi reconunendar e'lhc fez dar um

quarto. Estas instalações foram provisorias; logo

no dia 29 apresentou-se Greco no hotel de Na- V

peles, rua de S. Honoré, n.° 176, e pediu tres

quartos, 'que fin-am occupados, no mesmo dia, por

elle, por' Maspoli e por Trabueco. Este ultimo,

saindo ds casa n.° 198, tomou, como lizera ao

sair do hotel de Santa Maria, a precaução de di-

zer que ia para Londres. Na manhã seguinte le-

vou Greco eomnigo Imperator-i, para o qual pediu

outro quarto. N'estes quatro hoteis a todos pare-

ceram desusadas as maneiras dos quatro estran-

geiros; desde que tinham'chegado permaneciam,

por assim dizer, em attitude incerta, preoccupada

e mysteriosa. No hotel de Santa Maria tinha Gre-

eo recounnendado ao_ criado que não coutiasse á

sua chave It ninguem, nem mesmo a seu pac. Na

casa da rua de S. Honoré, n.° 178, observam .

Trsbucco á sr.“ Moussct, dona_ da bospeduriu,

ue alto tinham snBicigite solidez as fechaduras

os moveis; tora a casa de Liard comprar uma

caixa nova, com fechadura, e nella guardou o

conteudo da sua mala. Greco, ao instalar-se no

hotel de Napoles, mandou examinar por um ser-

ralheiro asjfechaduras dos moveis; e demorou

quanto pôde a apresentação dos papeis, tanto

sell¡ como dos seus amigos. Só no 1.° de janeiro

é que a sr.“ Thíry, dona da hespedaria, pôde

conseguir que lhe fossem apresentados os passa-

portes de Trubucco, de Imperator-i, e de Mas-

poli.

(Greco, a quem a lembrança da verificação

do registo polos inspectores de policia parecia con-

trariar, não se deixou inscrever regularmente se-

nlou-no .dias-2 .de janeiro. Em tim, os menores

passos d'estes homens não deunnciavam senão

inquietação¡ quando saíam, tinham ordinariamen-

te todo o cuidado de deixar um em casa, como

para vigiar o que se passava no hotel. 0 moço

que os serviu','notou muitas vezes que deixaram

as portas' dos quartos apenas cerrados, mesmo du-

rante a'noite, a _tim de ouvirem o menor ruido

produzido em toda a casa. Fóra de 'casa não era

¡neaos suspeito o seu procedimento. Com quanto

no 'hotel estivessem constantemente juntos, se

dessem s stursdas conversações, e as suas saídas

fossem combinadas, tomavam sempre a precaução

de se manervarem separados, as rua, sñ'ectando

não se conhecerem, ou'eomprimentarem-ss. ape-

nas. - A

(Logo 1no dia immedinto á. suachegada a

Paris, tinham _observado com minucioso cuidado

cs arredores do jardim reservado das Tuillerias.

N'esse .mesmo dia tinham-se feito conduzir pela

praça. da Concordia e pela grande avenida dos

Campos Elíseos, n'uma carruagem, ordenando ao

coeheiro que fosse a passo , e tinham examinado

bem attentamente os logares que assim percor-

riam. -

sNo dia 20 de dezembro, Trabucco, depois
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onde o imperador estava assistindo a uma repre-

sentação, e depois de se ter demorado muito

tempo no salão do cabelleirciro Ranciat, na rua

da Grunge Betelierc, foi juntar-se' aos seus ami-

gos; ^ '

sForam em seguida todos quatro, de carrua-

gem, até :i'esquina do boulevard e da rua Pelle-

ticr; até dinlcia noite estiveram ali esperando a

saida do imperador, olhando sempre, como des-

conliados, em torno de si.

:No dia seguinte_ dirigiram-s'e Trabucco e

Greco ao saldo de Ranciat, sobpretcxto de se

pentcarem, e entraram depois na passagem da

Opera; o, depois de terem repetidas vezes exami-

nado sc eram vigiados, começaram a examinar

as visinhanças do theatro, os diversos corredores,

e principalmente a entrada reservada de sua ma-

gostado.

«No dia 30, indo Ranciat para a Opera,

com sua mulher, encontrados_ dois individuos

debaixo do peristilo.

sNo dia 2 de janeiro, Greco, Trabucco, Im-

peratorí, e Muspoli, visitaram os arredores do

palacio das Tuillcrias, masa sua preoecupação

nas ruas numerosos rodeios, a pé, ou de trem, e

niio cessavam de lançar por todos os lados olhos

desassoccgados. Viam-se cmbaraçados para accu-

dir ás suas despesas, e davam mostras delespera-

rem impacientes uma carta e dinheiro. No dia 3

r dejuneiro, depois de terem ido inntihucnte ao se-

guro do correio, uniuisfestarum grande esmoreci-

mento. Inquietaçño, maneiras, agitação, tudo de-

, nunciava os seus desígnios. Foi cntiío que a au-

ctnridade _julgou chegado o momento de se apo-

I derar d'elles.

j :No dia 3, :is 4 horas emeia da tarde, Tra-

' bucco e Greco, que se achavam no hotel de Na-

! polos, foram presos. 'A busca etfectuada immedia-

j tamento nos seus quartos produziu Os seguintes

4 resultados:

l «No quarto occupado por-'l'rabucco, e n'uma

gaveta da commoda, acharam um saco de oleado

fechado ú. chave. Trabucco, convidado a abril-0,

_ disse primeiro que lhe niio pertencia aquelle ob-

l jecto, e que lhe tinha sido conliado por um inglez

r para que elle o levasse para Londres; mas desco-

briram-lhe n'um bolso a chave do saco, do qual

tiraram um punhal e duas bombas, cnroladus

n'um lenço, cheias de polvora, eguarnecidas,uma

j cam 12 espoletns, a outra com 20; com outra

chave, achada tambem em poder de Trabucco,

A abriram a caixa de folha de Flandres, comprada

na loja de'Liard, e apreheuderam d'eutro d'ella

l duas capas de rewolvers, tros maços de capsulas,

l e um instrumento proprio para assentar as espolc-

i tas das bombas.

l (Nu secretaria de Greco acharam' um saco de

viagem, que foi aberto com uma das chaves de

_ Trabucco, e encerrava duas bombas embrulhadas

ln'um lenço, carregadas de polvora e muuidas,

cada uma d'ellas, com doze ospoletas. O saco con-

tinha, além d'isto, um instrumento para'aparafu-

zar as cspoletas, dois maços de polvora, e mn

rswolvcr' de_ sete tiros, carregado e escorvado.

N'um estojo de viajem acharam uma bengala-es-

l pingarda, e n'uma mala um punhal, ecartuchos de

rewalver.
.

:Descobriram tambem no poder de Greco, e

i occultOs de diversos modoS, muitos escriptos, dos

l quaes alguns emanavam de Mazzini. No mesmo

l dia, ás 7 horas da tarde, foram presos Imperato-

l ri e Manpoli, n'umaloja de bebidas, acto continuo

foram conduzidos ao hotel da Napoles, onde, na

j sua presença, precederam a. rigorosa busca. No

' quarto dc Imparotori não foi achada coisa alguma

suspeita, mas as gavetas da commoda de Maspoli

l continham quatro bombas carregadas de polvora,

i guarnecidaa com dez espoletas, um rewalver de

seis tiros, carregado e escorvado, um maço de

polvora,outro de balas, tres caixas de capsulas,

dois punbaes, e diversos objectos com relação ao

emprego das armas de fogo. .

, «Na presença d'estas descobertas, parecia

didicil, para os accusados, negar os projectos

'criminosom Diligenciaram primeiro demonstrar

que não tinham a menor intenção hestil, mas de-

pois de successivamente fazerem confissões.

j Greco foi o que primeiro entrou no cami-

i nho das declarações, as quaes, confirmadas hoje

j pelos seus cumplices, no que elias tem de essen-

cial, indicam com toda a exactid'ão a. origem e

os pormenores da conspiração.

sA' testa da organisução acha-se Mazziui.

Este ardente Conspirador, já. condemnado por con-

tumaz, a *3 de setembro de 1855, pelo jury do

j Sena, como cul mdo de ter formado, conjuncta-

mente com Thibaldi, Bartoteth, e outros, uma

conspiração para attentar contra a vida.do impe-

. redor, não cessa de perseguir na pessoa de Na-

j poleão III'o principio de ordem e de auctorída-

l de, de que é inimiga implacsvel a revoluções.

A isto segue-se a exhibição de varios docu-

mentos apprebendidos, por occasiito do processo

de 1859, e dos que foram achados entre os pa-

peisde Greco, nos quaes se acha demonstrada a

criminosa persistencia do chefe do partido de ac-

ção em Italia.
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crescia visivelmente: sentiam-se vigiados, faziam j

Provsm estes documentos até á evidencia que,

as relações de Mazziní e Greco com quanto não

fossem modernas, só em 1863 se tornaram inti-

m'as. Achava-se Mazzini entiio em Lugano. Foi es-

tabelecido o plano da conspiração, e decidido que

Greece iris a Paris, no principio de maio, para

estudar a situação e, em occasiüo opportuna, exe-

cutar o attentado.
'

Os quatros presos contradiziam-se, como era

de esperar, mas por tim cairam em acuerdo.

¡Quanto a Mazzini, o protesto que, segundo

o seu costuras, publicou, por meio da imprensa

Pil'nçiitl, como sobre u de 1857, uito pode preva-

lecer contra as declarações exactas o concordan-

tes com as' informações e principalmente com as

provas escriptas reunidas no processo.

«Foi nomeada uma countries-”w de' peritos

para examinar as arnnis approhcndidas. Esta

oonnnissito provou, fazendo rebentar duas bom-

bas, que cada umas d'ellus se dividia em mais de

quarenta fragmentos, cuja dispersão devia produ- j

estrangeira, tanto Sobre o nasumpto d'esta cont-j

zir medonhos resultados.

:Quanto aos punhaes, que, segundo coulís-

são de Greco, tinham sido envenenados, foi n'el-

les reconhecida a presença de uma materia gom-

mosa, e uma capa de estanho, que tinha servido

para fixar uma substancia que., no lim de tudo,

tinha deixado na lamina vestígios apreciaveis de

alteração, volatilisando-se de sorte que os peritos

niio poderam determinar lhe a natureza.

s Na occusii'to cm que foram presos os accu-

sado's, estava evidentemente muito proxima a

execução do attentado. Trabucco preparava-se

para a partida; tinha aununciado no hotel que

ia para» Londres; pedira um martello e pregos pa-

ra pregar'nma caixa, que foi achada no sen quar-

to, tendo ja escripto a direcção. Scaglioui tinha

escripo á sua familia pedindo-lhe que lhe mandas-

se dinheiro para Geneva. Greco tinha escripto

para Londres, dizendo que tudo ia. bem, e pediu-

do dinheiro, que eñ'ectivamcnte chegou no dia 6,

depois da sua prisão, n'uma letra de 500 frances,

endossada por uma casa, cujas relações com Maz-

zini sito muito conhecidas.

Em fim as bombas, que ellos tinham conven-

ciouado não carregar se não no uitimo momento

tinham sido'cheias de polvora na vespera da pri-

sito dos aocusados. Esta operação fôra executada

por Greco, auxiliada por Scaglioni, e na presen-

ça de Imperatori. Trabucco, com interesse dedi-

cil de comprehender, deligenciou sustentar que

não tomara parte em tal pormenor ; mas confron-

tado com os seus cumplices, respondeu no ultimo

interrogatorio: r Acceito as respostas dadas pelos

meus amigos. n

s Nunca houve crime tão habilmente prepa-

rado; nunca houve melhor escolha de conspira-

dores; nunca os houve munidos de armas mais

terríveis e certeiras ; nunca atteutudo algum cou-

tra a sociedade inteira esteve tão proximo d'e se

cousnmmar, quando a Vigilancia da auctoridade

penetrou taes desígnios, illudiu taes conspirações

e entregou os culpados a justiça.

a Consequentemente, Pascal Greco, Rafael

Trabucco, Natal¡ Imperatori, Angelo Scuglionie

Giuseppe Mazzini, ausente, não aceusados:

c Do haverem, em 1863 e 1864, por uma

resolução assente e determinada entre ellos, or-

ganisado 'uma conspiração, tendo por tim um at-

teutado contra a vida do imperador, tendo sido a

dita conspiração'segnida de um acto eommettido

ou começado, para lhe preparar a execução.

s Crime previsto e punido pelos artigos 86

e 89 do Codigo Penal.

«O procurador geral, Cardoso»

 

No dia 2G terminou o julgamento dos qua-

tro conspiradores italianos, começado na vespera.

Foi numerosissima a concorrencia ao tribu-

nal. ~

Depois da defesa dos reus, pelos seus advo-

gadOR, e de deseuVolvido o relatorio do juiz pre-

sidente, o jury 'retirou-se á sala das deliberações,

voltando logo com resposta añirmativa a todos os

quesitos. _ . .

0 sr. Devienne, juiz presidente, condemnou

em seguida Greco e Trabueco a dogredo para e

ilha de,Cayena; Imperator¡ e Scaglioni a vinte

annos de prisão, '

Os reus tinham sido tansferidoo para o Con-

ciergeric, mas não occupavam as salas em que

foram encerrados, em 1855, Orsini e os seus

cumplices.

Os reus passaram ali os dias fumando, e

mostravam tranquilidade, á excepção de Greco,

que succumbira. As conferencías com os advoga-

dos eram por intermedio de interprete, porque

nenhum dos accusados falla francez.

Trabucco tinha pedido licença para tocar

trompa - como se sabe é professor deste instru-

mento, -como lhe toi recusado, empregou o seu

tempo desoccupado em' escrever. Eis um escripto

achado na sua cellula, e que elle de certo escre-

veu ja com o pensamenso de que seria achado.

s 0 meu t esejo era fazer justiça. a desven-

turada Italia; experimentar, com toda a sinceri-

dade do coração, as minhas duas bombas, contra

todos os canhões e baionetas que defendem o des-

potn da França.

Senti-me transportado por esta horrivel pai-

xiio logo que o imperador arrastou o governo ita-

liano a truoidsr Garibaldi os seus partidarios em

Aspromoute : resultou diaqui o assassinato de ir-

mãos por irmãos.

Mas o santo principio do heroe " de Caprera

fel-o resistir ferido e presioneiro com seu lilho

Menotti. 0 que se viu entilc em Italia? Lucto*

geral e silencio recíproco! As consequencias d'is-

to, estado de sitio, prisão de deputados do parla-

mento itoliano, prisão, por toda a parte, dos po-A

bres garibaldinos. E quem eram estes desgraça-

dos garibaldinos? Pobre resíduo entre os mortaes

da ultima guerra de 1860 em Napoles; uns feri-

dos, outros fatigados por prolongado desterro, ou-

tros desprovidos de todos os meias de subsistencisl

Em tim a Italia inteira geme sob a opprcs-

sito e desolaçito da miseria motivada por Napoleão

III, que dirige a sua falsa politica com toda a

força da tyrannia.

Em'1869, mestrou-se o imperador grande e

generoso para amparar a Italia infeliz ; mas que

vantagem tirou a Italia de licor sem cabeça e

 

  
   

 

   

  

  

         

   

 

   

           

   

 

   

   

  

   

 

sem pernas? A Italia, o mundo, julgavam que

o sangue derramado pelos gem-roses francczes seria

o sangue das suas antigas gloria!, derramado em

1789, quando a França combatia energicamente

pela liberdade dos pOVos. Ora, s. m. o impera-

dor dos fraucczes deu-se claramente a conhecer,

no ultimo rerez de Aspromoute,paru com Garibaldi

(por isso que aum a sua patria a ponto de tudo

lhe sacrificar). Pizo te aos pés com toda a Italial

disse elle; e assim foi i

'Em Roma organisam-se bandos de salteado-

rcs sob a protecção da Françal Desventurada

Italia l Que alliança Iizcstc i Já não é! mais do

que um corpo morto !

Cheguei a Paris a 25 de dezembro d01863,

com a minha trompa, e uma mala que continha

duas bombas, e mn punhal. . .Et'glli cs olhos se

céo e disse comigo: Mou Deus l de ora avante

renuncia aos direitos a vida ; e no momento ds'

obrar, dirigi-me vós a mao. Se a morte não está'

destinada a Napoleão III, que seja para mim ;

porque só uma missão sagrada mu conduziu a

tão desesperado projecto. w

› 0 momento de acção não se apresentou, por

que fui preso econduzido a Musas, pela policias

pelo perfeito de Paris. '

E' signal que um tal tim ni'io está ainda des-

tinado ao imperador dos fruncezes, a quem o céu

chamou a uma grande empreza não sómente para

aItalia como para u Poloniapnas talvesdeixe um¡

pagina gloriosa no mundo.

E' o que' espero de Deus.

Rafaela Trabucooí I

Este escripto, cujo texto era em mau italiano,

e cheio de erros ortlmgraphicos, pôde bem dm'

a medida da capacidade e caracter d'aquslle qug

o produziu.
y,

(Lanza).

_--o-<›o<>§§<><>
<>°--_
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Conselho d'estatlo

Secção do contencioso administrativo

Recurso n.° 1:031 (ll opensosi)-reeorrente o |

delegado do theuouro no districto do Porto,

recorrido João Gualberto da Silva Guimaraes,

I'clatul' o ex.'“° _conselheiro Jeito de Sousa¡

Pinto de Magalhães.
t

›

Sendo-me presente n consulta da secção dci

contencioso administrativo do conselho _(l'cstailo,

sobre os recursos n.°' 1:03l, 1:039, 1:059, 1:075,

1:035, 1:055, 1:063, 1:087, 1:183, 1:043, 1:067_

e 12339, interpostos pelo (telegado do thenouro no

districto do Porto, em que sito recorridos'doile,

Gualberto da Silva Guimaraes, José Pereira ds

Silva Ribeiro, José Emydio Alves Henriques,

Antonio de Sousa Lobo, Joaquim Domingues dos,

Santos Junior, Manuel Pereira Guimaraes e Silva,

Antonio Thomaz de Negreiros, Manuel Joaquiml

de Andrade Basto, Manuel José Vieira Mundos..

Eduardo Pereira Lessa, Constantino de

Pias e Fvauciuco Maria Pereira Barroso : , '

Mostra-sc que havendo a respectiva _junta do,

lançamento fixado a collccta do decimaimlustritil,

dos sobreditos contribuintes na quantia dadecilusj'

parte dos seus ordenados sabidos, o 1., 2., 3. e,

4., como empregados na companhia dos vinhos'

do Alto Douro, 6., 7., 8., e 9. como emprei

gados no banco commercial do Porto, e na caiu(

filial do banco de Portugal na mesma cidade, e'

10. empregado na celnpauhía de seguros Equidla'w

de e o 11. e 12. como empregados na fabrica do'

Bicalho, segundo a expressa disposição dos artigo¡

  

   

  

  

  

 

  

 

  
  

 

  

 

  
  

 

  

     

  

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

32. e 33. das instrllcções de 22 de abril de 185!, '

entenderam os collectados haver excesso na dit¡ _

fixação, e por isso recorreram para o conselhodç - a

districto, allegaudo que os ordenados que per'

biam eram um producto bruto, e que s lei de .

minava que sólo rendimento liquido fosse collee '

do, e era esta s intelligenoia que sempre se tin

dado tis referidas instrucçõcs:

_ Mostra-se que o conselho de districto ad

ptára completamente os fundamentos addusid

pelos reelamantes, e, em conformidade com ell '

mandára reduzir as collectas as quantias iuferi

res, que, tinham sido lançadas no anne anterior

revogando por esta fôrma, pelos seus accorditoljl

as decisões dajuuta do lançamento ; a

O que tudo visto :

Considerando que a respectiVa junta, quan

no anuo de 1859 collectou os recorridos pela di-

cima parte dos seus ordenados, deu pleno eu

prímento ao que, clara e terminantemente, dispõe

o artigo 33. das já. citadas instrucções de 22 - * _VL

abril de 1851 :

Hoi per bem, conformando-me coma referi

consulta, em que foi ouvido o ministerio publico

dar provimento aos sobreditos recursos, inter a

tos pelo delegado do thesouro no districto

Porto ; e, revogando ss decisões dos referitl'

accordãos do conselho de districto, mandar a

ñquem subsistindo as collectas estabelecidas ›. 'É

junta do lançamento acerca dos ceiitribuin

acima mencionados.

O ministro e secretario d'estado dos neg

da fazenda o tenha assim entendido e faça ex

tar. Paço, dm 3 de abril de 1862.-REI.-

quim Thomaz Lobo d'Avila. _

Está conforme-Primeira repartiçiio da I

reação geral das contribuições directos, em 5 a.

fevereiro de 1864.-Josquim Manuel P v

Vianna.

Está conforme.-Secretaria do conselho A'.

tado, em 2' de março de 1864.-José Gabi:

Holbeche, secretario geral. '
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Í Recurso _n.° 1:222-1'cc0rrente Manuel Pereira

, _ Pena, recorrida a iunla de lançamento doa

a _ " 'impostos de quotidade de 3.° bairro da cidade

,_ ' ' " do Perto, relator o ex.“ conselheiro José Joa-

., › wquim dos Reis e Vasconcellos.

í: ' Sendo-me presente a consulta do conselho

1 - d'csuido pela secçãoth contencioso administrativo

sobre o recurso interposto por Manuel Pereira

,_ Pena, e em que é recorrida a junta do lançamen-

n _ to dos impOstos de quotidadc do 3.° bairro da ci-

o aula do Porto : ,

, _ Mostra-sc, que tendo sido collectado o re-

L l corrente no turno de 1858 na qualidade do admi-

,1 nistadorda empresa do vapor do reboques-Foz

o I do Douro, por deeilna industrial na quantia de

,a | 545842 réis quo effectivainente pagou ; e haven-

\e' r ' do depois no anne seguinte, 1859, sido collectado

á' t ' &2025500 réis pela mesma industria, reclamara

. t a eollectndo n'aquellc ultimo anno, pedindo não

,í ¡óxpara ser allivinda a dita empreza da collecta

.,' ultimamente lançada., mas tambem para lhe ser

restituida a importancia da que tinha pago no

  

I: nino anterior, allcgando, para ser provido, quanto

ao anne de 1859, que não houvora dividendo

B_ ' abusa anno, prña só em 1859 se fez o primeiro

,a ' dividendo de 95000 réis por acção; e que, Ie-

.. grado o decreto e instrucções de 22 de abril de

,.v 1,851, e decreto de 10 de janeiro de 1854, não

pode haver collccta, quando não 'ha dividendo ; e

que, não havendo portanto fundamento algum

o: para ser collectada a empreza no dito anno, não

tinha o recorrente pura que cxmninar 0 lança-

0 I intento, devendo por-isso scr-lhe applivavc-l o arti-

Mi' _ go 2. do decreto de 29 de dezembro de 1849, que

m, É permitte tl'csce caso, recurso extraordinnrio. '

' Mostra-se allegar nmis o recorrente, pclo

, a Ile respeita à sua rcclanmçflo contra a collecta

301859, que, apesar de ter havido n'csse anne

l um dividendo de 9,5000 réis por acção, essa quan-

tia ,nilo ,se póde considerar ri gorosamentc como um

dividendo que suppõe sempre lucros, mas sim

como ' a restituição de parte do capital entrado

para a empresa pelos accionistas ; e allcga linal-

mente os serviços que a emprcza tem feito, sal-

vando different“ navios, devendo por tudo isso

' merecer especial protecção ; ç

o _ Mestra se que a junta indeferira a estas rc-

,u - clamaçõss, e que d'este indeferimento reeorrêra o

a" collectudo para o conselho de distrieto do l'orto,

u; equal, por seu secou-dito de 13 de outubro de 18:39,

' lhe denegou provimento, confirmando o despacho

Ó * da junta;

do* .. Oque tado visto: .

do Considerando, pelo que respeita á restituição

75' da collccta,_'paga pela empreza no anno de 1868,

,67" nilp ser materia da competencia do conselho d'cs-

'unos ,

:à: . Considerando, quanto á segunda parte da pe-

du' tiçlto de recurso, que a collccta de 2025500 réis,

'ea r lançada no aiino de 1859 ii cinprcza representa-

do: «lia pelo_'._recqrrentc, o foi cm conformidade da

l i I a

E?” W _ ,Considerando que silo de todo o peso'os

l il' , fundamentos-”do accordão do Conselho de districto

:ih-j a' ll. 16v.; porquanto ourtigo 41.(Ias ltmtl'llcçõôl

l .5* dc 22 de abril de 1851 é expresso, quando rega.

b do” ll a décima das companhias anonymas, nitofazen-

dia' do as distincçõos uddnzidns pelo recorrente na pe-

¡nmí lição do recorrente a fl. 4;

'Considerando que o proprio recorrente con-

ter sido distribuido pelos accionistas d-i em-

" pipas o dividendo que serviu de base á junta

9."” m o lançamento da collecta de 1850, tornando-

”“ tribute modo npplicnvel o citado artigo 41. das

E1, ° Witcçõ'es cre 22 de abril de 1851 ;

| Elle¡ porbem, couformando-me com a sobre-

; 0°' (lili'cmrsulta, em que foi ouvido oministcrio pu-

,gl o blg), denegrir provimento ao presente recurso,_e

dia: wdanue se cumpra o accordito recorrido.

d _ O ministro e secretario d'estado dos nego-

o da'fazenda assim 0 tenhu entendido e faça

"3;, “Eight-Paço, em 3 de “na de 1862.-REI.

:05, -quOsqiúm Thomaz Lobo d'Avila. <

. h , 'f'Esta conformam-!Primeira repartição da di-

m a, .noção geral das contribuições directas, em 12 de

mim; !Mineiro - da 1864.-Joaqnim Manuel Pereira

. :. ma. ›

confm'me.--Secretaria do conselho d'cs-

“MJ had, em 3 de março de 1864.-José Gabriel

mm?, , ,secretario geral.

lltollf'i l , . a
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v ' Pill: i ' ~ _

:13": mino¡ jorn'acs do correio d'hontem extraimos

. cinto A .

?3:32' q"Í_abllp'afasàorlt- 20 de fevereiro-Mende conser-

2 a., .surfe commandodo exercito federal do Puto-

, . " ' ' Q

md¡ ?Otiseparatiátas atacaram per-duas vezes cn¡

meu; .Natdlucaforam ' repsllidos com perdas.

'rw .n f ”chegue, 3 -Nenstadt, porto importante

o M¡ _o teia, no Baltico, está bloqueado pelos di-

iridoIV :WW'e'es' . _

qu. v Espera-ses nomeação de novo mnnstro da

pot¡ pb'üürSuecm. . _. -

“int” Para domingo está annnnciado um grande

_ .- ,meetings em Stokolmo a favor da alliança com

g sua ' ' _ .

um_ _ i ,'3'der'mnrço -0 «Daily New“ faz

;3 - dmpacdiode Woodhonse dirigido

de' _dia Russell, em qn'e lhe da conta de que

¡,:_.; “águia-ataque a Allemanha não estara

5 1*., a em boas relações com a Dinamarca, em

m, ,Wi- , iniüirem ali as instituições democraticas,

" 'o concluindo por dizer que a Austria e a Pi-uasia

, da¡ ' ll uniram para acabar por uma vez com a liber_

a"
0 ¡Morning Post» deduz desta declaração

y.

que n Santa Alliunça principio a lucta contra a

liberdade, que ao não tract:: se os duendes lliio

de pertencer ii Dinznnarca ao niio ; colloca a

a questão outro o dcspotisluo e os govin'nos libe-

raes, tirando da bainha a espada (las luetas dos

grandes dias da Europa. Que se aproxima o mo-

mento em que contando com a desharnwniu da

França e da Inglaterra se nnam a lh'iissia, a

Austria e a Russia para luctarcni contra a revo-

lução. Mas que este calculo lhes falharii, por que

a Inglaterra e a França se unirão para asacgurar

o progresso da Europa, e a Polonia, a Hungria,

c a Italia se levantar-ão como um só homem. Re-

novar-se á a alliança com a França, e serão der-

rotados todos os planos c tractados occultos da

Santa Alliançn.

' Berlin, 4-0 feld-marechal W'rangel parti-

cipa ao seu governo que todos ou preparativos

para o ataque geral dos reductos e fortilieações

do Duppcll estarão concluídos para. o dia 30 de

março.

Os reforços enviados pela Dinamarca tanto

a Fredericia como a ilha de Fclnnarn fazem

acreditar que oa dinamarquezes intentaram fazer

alguma diversão na Jutlandia e no Holstcin.

Copenhaguc, 4-0 general Gerlach, nomen-

do general em chefe do exercito, partiu para se

eolloear ii frente das tropas dinamarquezas; tem

ordem de visitar as fortificações de Fredericia,

quo a Dinamarca está. resolvida a defender com

energia o de passar depois á ilha de Alneu para

dirigir as operações militares.

Paris, 4 - A Austria e a Prussia protesta-

ram ininicdintamenle contra a remessa das suas

prqiostas it connnissão; os seus representantes

receberam ordem de não transigir sobre a ques-

tño de successão e de rcgeitar qualquer emenda

ou qualquer das Contra-propostas apresentadas

pelos representantes dos estudos secundnrios.

Londres, 4-Na correspondencia diplomati-

ea que foi publicada figura um despacho do comic

Russell a lord Cowley, datado de 30 de janeiro,

no qual participa que o embaixador franch em

Londres declarou, em nome do imperador, 'que

este sentia repugnancia em declarar a guerra :5.

Allenianha, c resorva-se n sua liberdade de acção

para o caso em que o equilibrio politico se visse

ameaçado.

Paris 4-Hoíe deve ter chegado o archidu- .

que Maximiliano 'a Paris e embarcarai no dia “25

em Trieste para o Mexico.

A «Patrian explica que a legião estrangeira

reorganisada terá um effectivo de 6.000 homens,

qife permanecerão á disposição do archidnquc por

oito ou dez annos.

O_ exercito franecz poderá embarcar para a

Europa em lina de 1864.

Segundo a :Presser Bernctnrf, embaixador

da Prnssia em Londres, levou opportunamente

ao conhecimento do comic Russell que os prussi-

nos tem a intenção d'atacar Fredericia.

Os periodicos desmonteni o boato da morto

do papa. V

l'uris, 4-0 «Monitor» desmente offic'iallncn-

tc o boato que deram alguns periodicos d'hontcm

de que o archidnqnc Maximiliano está resolvido

a renunciar a corôa do L'lexico.

O (Morning Point» publica um novo artigo a

favor d'umn alliança anglo-francoza.

Paris, 4 (á tarde) - Hu noticias de Nova

York até 24.

Dil-se como seguro que houve um combate

muito empenhado entre federaes e eonfedcrados,

não sendo ainda conhecido o resultado.

O general Longstreetassegura que os fe-

deraes continuam retirando-se para a sua base de

operações em Knoxville.

Paris, 5. - O «Monitor» annnncia hoje que

o archiduque Maximiliano chegara a Paris hoje

mesmo de tarde.

O (Constitucionais censura violentamente o '

procedimento da Alistria e não aeredita que a

fusão politica entre os gabinetes de Vienna e de

S. Petersburgo seja já um facto cOnsumado.

_wmv-23%_

NOTlClARlO

Proprledacle ¡lucrar-la. - O direito

de propriedade litteraria, entre os cscriptores in-

gleses, dura 12 annos durante a vida do auctor,

e 7 depois da morte.

Entre os cscriptores russos, dura 25 anima

depois da morte do tauctor; c ainda 10 nnnos

mais, se a edição da obra foi publicada dentro

dos ultimos 5 annos do primeiro .praso.

' Entre os escriptores gregos e surdos, dura

15 annos seguidos desde a publicação.

Entre os escriptores francezes, dura 30 an-

nos depois da morte do auctor, a favor da viuva

e dos lilhos, uma vez que nas e outros vivam

reunidos por esse tempo; e dura 10 annos ape-

 

nas, a favor dos outros herdeiros do mesmo au-,

ctor.

Entro os escriptorcs bespanhocs, dura 50

anne¡ depois da morte do anctor.

Entre os escriptores austríacos, bavaros ,

saxonios, sicilianos, wurtemberguezcs, e dos es-

tados da confederação, dura 30 annos depois da

morte do auctor. .

Entro os escriptores dinamarquezes, perten-

ce ao dominio publico, no caso de não haver no-

Va edição no espaço de 5 annos.

Entre os cseriptorcs suecos e belgas, per-

tence ao dominio publico depois da morte do au-

ctor. '

Entre os escriptores dos Estados-Unidos ,

dura 14 mmos: e pode prolongar-se por mais

outros 14 annos, a favor do nuctor vivo, ou da

viuva, alhos e netos.

0 congresso de propriedade litteraria, reu-

nido em Brnxcllas em 27 de setembro de 1863,

foi do opinião, que pertencessem os direitos do

propriedade litteraria ao auctor, pelo espaço de õ

annos. (O Broa/rrenan.)

“las de neve. - A média dos dias dc

neve na Europa augmenta desde sul para norte.

A lei meteorologica desta média nevoss do in-

verno é a seguinte:

Em Nice, do 1 nicio dia eseasao; em Ro-

ma, de 1 dia; em Florença, de 1 dia e 8 horas;

em Palermo, de 2 dias e 1 meio; em Veneza,

de 5 dias e 1 meio; em Milão, de 10 dias; em

Paris, de 12 dias; em Carlsruhc, de 26 dias ; em

Copenhague, de 30 dias ; c em S. Petersburgo,

de 171 dias.

Em Lisboa nova algumas vezes, com peque-

na intensidade. Nas Costas do Algarve é pheno-

mcno desconhecido.

Em Braga raras vezes nova. Em 12 de fe-

vereiro de 1853 houve n'esta cidade, e no distri-

cto em geral, uma neviida extraordinaria. Foi em

Guimarães, Fafe, Basto, e immediações do Ge-

rez, onde ella no districto foi maior. As anterio-

res de maior nomeada tiveram logar em 1326 e

1836, sendo a _amis notavel das 3 _a nevada de

1826. Em 1853 chegou a neve a grande altura

nas ruas da cidade e nos telhados. Foi preciso

andarem a desvjal-a nas ruas, para se poder tran~

sitar por elias. Duron de 5 para 6 dias quasi na

totalidade. O frio era intenso.

Em Gibraltar é nmito rara a neve, e não

costuma passar da espessura d'um dollar. ç

Em Malta não eae neve nunca. E' phcno-

mono ignotn na ilha.

Nas planicics de Roma neva Inu¡ raramen-

te. No entanto, as montanhas circumvisinlms, de

2000 a 3000 pés de elevação, frequentes vezes

appareccm branqucadas da neve.

Na cordilheira dos Apenninos abunda a ne-

ve com mais frequencia que nas montanhas de

Roma, e dura muito mais tempo.

Nos vallcs do meio-dia da Europa, onde a

temperatura do inverno varia de 47 a 52 graus, -

só raramente tem logar a cahida da neve; e ain-

da assim não é de grande duração.

(Idem.)

Deapachos.-Por decretos do ministerio

da justiça, de janeiro, fevereiro e março corrente

tiveram logar os seguintes despachos :

Janeiro 28.-Bacharel Miguel Vasco Rodri-

gues Coimbra-nomeado, precedendo concurso,

para o logar de delegado do procurador rcgio

. junto ao juizo de direito da comarca do Fundão

vago pela transferencia do bacharel Miguel Tel-

xeíra Pinto.

Fevereiro IEL-Bacharel José Severino de

Avellar Junior, que sendo juiz de direito de 2.'

classe, servia na comarca da Ribeira Grande -

i promovido a juiz de 1.' classe, e nomeado para a

  

de bacharel Verissiaw Ferreira Chaves no quadro

da magistratura sem exercicio.

Bacharel Lino Antonio de Sousa Pinto, que

sendo juiz de direito de 3.' classe, servia na

cmnarca de Villa do I'orto de Santa Maria -

promovido a juiz de 2.“ classe, s nomeado para

a cornarea da Ribeira Grando , vaga pela

pronioçao do bacharel José Severino dc Avellar

Junior.

Em 18.-Bncbarel Antonio Emilio de Sousa

Í comarca de Ponta Delgada, vaga pela collocação A

Freire Pimentel-nomeado, procedendo concurso, I

para o logar de delegado do procurador regio

. junto ao juizo de direito da comarca de Idanha

a Nova, vago pelo novo despacho do bacharel

Eernando Affonso Giraldes.

Em 28.-Bacharel Pedro Saraiva da Costa

Refoios, que sendo juiz de direito dc 3.' classe '

= completou seis annos de serviço na comarca de

l Niza -› tranfcrido 'para a comarca do Porto de

'Santa Maria, vaga pela. promoção do bacharel

Lino Antonio de Sousa Pinto.

l Bacharel Francisco de Castro Matoso Côrte

: Real, que era delegado do procurador regio junto

no juizo de direito da comarca da Feira-nomea-

do juiz de direito de 3.' classe, na comarca de

Niza, vago pela transferencia do bacharel Pedro

Saraiva da Cosla Rafoios.

Joaquim Vellez de Furia de Abreu-exone-

.I'ado, como requereu, do ofiicio de contador e

distribuidor do juizo de direito da comarca de

Almada.

Joaquim Vellez de Faria -- reintegrado no

oHicio de contador o distribuidor do juizo de

direito da comarca de Almada.

Nuno Ferreira Franco Dias-nomeado para

o oEicio, que interinamente estava servindo, de

tabelliaq privativo de notas, no extincto julgado

da Ericeira, na comarca de Mafra, vago por obi-

to de João Ignacio da Costa.

Março 3.-Bacharcl José Tavares de Several

Martins-transferido, como requereu, do logar de

delegado do procurador regio na comarca de Villa

Nova de Fuscas para identico logar vago na

comarca de Lamego, pelo novo despacho do

bacharel Joaquim de Araujo Cabral Monte: de

Champalimand. _

Antonio Cardoso de Almeida-nomeado para

o otiicio, que interinamente estava servindo, de

v escrivão e tabelliao do juizo 'ordinaria do julgado

de S. João de Areias, na comarca de Santa

Comba Dão, vago por obito de José Coelho Nu'-

nes.

Manuel da Silva - restituido ao oñicio de

escrivão do juizo de paz do districto do Castro

Daire, na comarca do mesmo titulo.

Manuel Teixeira de Moraes Pinto-nomeado

para o oliicio de escrivão do juizo de paz do

districto de S. Mamede, de Riba Tua, na comar- i

ca de Alijó, vago pela demissão de Antonio Pinto

da Silveira Lobão.

I o ollicio de escrivão do juizo de paz do districto

, do Santa Barbara, na comarca de Angra do He-

roísmo, vago por obito de Jacintho Borges da

l Costa. A

Mala. - Por decretos do ministerio dos

l

negocios ecclesiaaticos de 13 de fevereiro ultimo

tiveram logar os seguintes : .

O presbytero Bonifacio Monteiro, parocllo

collado na egrc-ja de Santa Maria Maior, de Al-

macave, do bispado de Lamego - apresentado

em um canonicato da sé eathcdral 'do Porto.

O presbytero Antonio Francisco de Mattos

- apresentado na egreja parochial de Santa Ma-

ria, de Pindello, do bispado do Porto.

O presbytero Jeito Antonio Ribeiro Nobre-

apresentado na egreia parochial de S. Bnrtholo-

meu, de Paredes, do bispado de Lamego. .

0 presbytero José Daniel de Carvalho Mon-

tenegro - apresentado na egrejn parochial de S:

Martinho, do Tavarede, no bispado de Coimbra,

O presbytsro José Francisco de Sousa-

apresentado na cgrcja parochial de S. Phulo, do

Maçãs de D. Maria, do bispndo de Coimbra.

O presbytero João Manuel Fraga de Castro

Feijó, parocho collado da freguesia de S. João'

Evangelista!! de Adem, do bis »ndo de Pinhel --

apresentado na egreja paroch' de Nossa Senho-

raddu Candeias, de Almeida, no mesmo bis-

pa o.

O presbytero José da Cesta Ferreira, paro-

cho collado na froguezia de Santo Adriilo,'do'

Cannes de Duas Egrejas, do bispado do Porto-

apreacntado na egreja parochial de S. Martinho,

de Recezinhos, no mesmo bispado. .

Ainda llals. - Eli'cctuaram-sa no ¡nv-7.

dc fevereiro ultimo nos dias e a favor das _pcs-

sous abaixo indicadas os seguintes: '

Guilherme de Alcantara Grande da Paiva,

habilitado com o curso de veterinario-lavrador--

nomeado, por decreto do dia 29, para o logar de

iutendentc de pecuária do districto do Porto.

Antonio Cesar Augusto Pereira, habilitado

com o curso de veterinario-lawador -- nomeado,

por decreto da mesma data, para o logar de in-

tendcntc de pecuária do districto de Coimbra.

Carlos José da Mata Veiga, administrador

« central do correio de Beja - transferido, por dc-

creto do_ dia 3, para o logar de mlniinistrador

central do correio de Santarem, que se achava

1 vago por fallecimcnto de Antonio Hygino dOS

i Santos.

l Antonio Cesar de Gouveia Leite Farinha e

l Menna, 1.° oHícial da administração central do

l correio de Santarem - nomeado, por decreto da

mesma data, para o logar de administriulor cen-

tral do correio de Baja, vago pela transferencia

do antecedente. v

Luiz 'l'heotonio da Paz Furtado, fiel thelmr

reiro da administração central do correio de Fa-

ro-nomcado, por decreto do dia 17, para o

logar de administrador central do correio de Fa-

, ro, _que se achava vago por fallecimento de An-

tonio Joaquim Tiburcio de Araujo.

l Jeronymo de Mello Coutinho Albuquerque o

i Castro -- mancada, por decreto do dia. 26, para

o logar de praticante da administração central du-

correio de Vizeu, que se achava vago em virtude

da demissão dada, por decreto de 17 de dezem-

' bro ultimo, a Augusto Frederico de Bnyma For-

, te Gato.

O presbytero Manuel d'Ahneida Neves Mar-

' reca, parocho collado da freguezia dc Santo An-

dré de Fermentcllos, do bispado de Aveiro -

apresentado na cgreja parachinl de Nossa Senhora

i da Assumpção, de Espinhel, do mesmo bispado.

l_ - Por despacho de 3 de março corrente.

Declarada sem emiito o decreto do 281k:

ãpnciro ultimo, pelo qual fôra apresentado o pres-

ytero Francisco Candido Dias na egreia _parocllal

y de S. Pedro, do concelho da Villa do Porto, na

i ilha de Santa Maria, bispado de Angra. -Idem.

Declarado sem cffeito o decreto de 8 d'abril

do anno passado, pelo qual fôra apresentado o

presbytero Antenio Luiz de Fraga Mesquita na

egreja parochial de Nossa Senhora do Rosario,

da Villa das Lages , na ilha das Flores, bispado

' de Angra. - Idem. ›

l O presbytcro Francisco Candido Dias -

apresentado na dita egreja de Nossa Senhora do

Rosario, da Villa das Lages. - Idem.

l Concurso. - Está a concurso por pro-

vas publicas , perante o vignrio capitular do bis-

pado de Beja, por espaço do trinta (lias, a contar

I de 1 do corrente, o provimento das seguintes

egrejas parochiues :

_f A de Nom Senhora a.. Visitação, de vu.

l'alva, no concelho de Cuba;

A de Nossa Senhora (lu Conceição, da Villa

de Collos, no concelho do Odemira;

, E a de S. Miguel, da Povoa, no concelho de

w Mouro,

Cadeiras a concurso. - Euá aberto

concurso de 60 dias a principinr em 22 do cor-

rente, perante os respectivos commissarios dos

estudos, para provimento das cadeirasd'instruc-

ção primaria de Mealhada , e Ssvôr do Vouga,

no distrieto de Aveiro -- Santa Marinha do Co-

vide e Sobreposta , no de Braga - Castanheira,

Pereiras, Vai-ge e Villarellos, no de Bragança-

Souto da Casa de Tinalhns, no de Castello Branco

-- Aldeia. das Dez , Cadima , freguezia de Ó de

Paillo, e Penalva d'Alva , no de Coimbra - Sil-

ves, no de Faro - Castellciro de Santa Comba, _

no da Guarda - S. Sebastiao da Serra d'El-Rei,

e Torqnel, no' do Leiria - Azeitão, e Maniquc

do Intendente, no de Lisboa - Amarante, e S.

Thiago da Carreira, no do Porto -- Barlavento,

e Coruche, no de Santarém - Calheiros, no de

Vianna _do Castello - Antas, Arcos, Villar (ulti-

mamente crcada), e Villarõos : cada uma com o

 

Antonio Ferreira da Costa- nomeado para ordenado annual de 905000 rs., pagos pelo the--



louro publico, e 205000 rs. cla respectiva cn-

mara municipal; tendo, além d isso casa e mobília

as de Aldeia das Dez, Castanheiro, Castelleiro,

freguezia de Ó de Paião, l'erciros, Souto da Casa,

Villar, e Villarões pelas sims juntas de parochia,

a de Calheiros pelas confrarias existentes n'csta

freguezia, e a de S. Sebastião da Serra d'El-Rei

pela camara c pela junta dó parochia, e a de

Villarelhos, casa, mobília e uteuuilios pelo cida-

dão Francisco Antonio Pereira de Lemos.

Balanço do movimento da Calxa Eco-

nomica d'Avels-o no Inez de feve-

reiro de 1864.

  

ENTRADAS

Depmitos recebidas . . . . . . . . . . . . . . . 4855315

Letras idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9455300

Juros idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9073465

Saldo do uicz antecedente . . . . . . . . . . 1:6295450

A a: 1505530

SAHIDAS

Depositos restituidos.,. . . . . . . . . . . . . 955390

Em restimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:21415600

Sal o em caixa . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1:840;$õ40

345075530

Valor dos depositos a cargo da Cai- _-___~

:a em 29 de fevereiro . . . . . . . 233455245

Valor das letras a receber existente

na mesma data . . . . . . . . . . . . . 22:1215900

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro,

1 de março de 1864.

O secretario

A. Pinheiro.

Nova estatistlca curiosa dos esta-

d.. europeus. - Do ¡Moniteur Internacio-

nalsz

A Europa tem 49,317 kilometres de vias

ferreas; sua população é do 280,486.750 indir¡-

duos; e a das colonias de 255,707,769 habitan-

tes.

Nos 280,486,750 contam-se 138546959

homens, e l40,811,7|2 mulheres; quer dizer: em

1,000 individuos lui '509 mulheres e 496 homen".

Total das raças europeus

Raça grcco-latina 92,730,000

s germanicu . 87,993,000

s slava 81,997,000

s tartara . 15,991,000

s israelita 3,579,000

s indiana . 196,000

Quanto aos seus cultos, ado:

Catholic!” . . . . 137,413,000

Protestantes . 63,812,000

'Scismaticos . . 68,507,000

Israelitas . . . 3,579,000

Mahmnetanos . 6,87 1,000

Cultos diversos 304,000

Soccorros para Cabo-Verde. --

Da Mealhada fel-nos rcmettida a seguinte nota

da subseripçi'lo promovida n'aquelle concelho a

favor dos nossos irmãos de Cabo-Verde :

  

Freguesia da Vacariça 298240

s de Casal comba 165485

s de Ventosa . . 125430

s de Ban-couço . 116290

s de Luso . . 9,5370

a da Pampilhosa 36740

Total 825555

Silo réis oitenta e dois mil quinhentos cin- '

coenta e cinco. V

Mealhada, 10 de março de 1864.

O presidente

Alexandre de Assi's e Leão.

No concelho d'Ilhavo, apezar de constar de uma

só freguesia, a subscripção montou a 825210 rs.

' A resentação . - Foi apresentado na

egreja (e Nossa Senhora da Assumpção de Es-

pinhel,d'cste bispado, o sr. Manuel d'Ahneida Ne-

ves Marreca, que era parceiro da freguesia de Fer-

mcnlellos. .

Felicitamos o sr. ministro dos ecclesiasticos

pela acertada escolha que fez, e damos ao nosso

amigo, o sr. padre Neves, os parabens por tor

conseguido oque desejava. .

Ladrões. - Na noite de quarta para

quinta feira, fizeram-se, segundo todas as proba-

bilidades, algumas observações com o lim de mais

tarde assaltar a casa do nosso collega e amigo o

sr. dr. Bento _de Magalhães.

_Comprou o nosso amigo, ha te'mpo, uma ca-

sa contigun a que lhe servo de habitação, com a

qual hoje communica, e em que tem trazido

obras. Hontem de manhã, indo os carpinteiros pa-

ra entrar, acharam arrombada a porta, e passan-

do a examinar o que havia_ de novo, encontraram

mettida na fechadura parte de uma chave que-

brada. Na escada estava caido um pedaço de

pavio de cera e alguns palitos. As portas que

communicam esta casa com a em que habita o

sr. dr. Magalhães não haviam eomtudo sido ar-

rombad'as.

,Segundo se presume, as pessoas que ali en-

traram (se foi mais que uma), mudaram a chave

para o lado de dentro e fecharam sobre si a por-

ta; depois subiram, unicamente para se orienta-

rem', reaervando o ataque para outro dia; quan-

do iam para sair, a chave não ponde dar volta

na fechadura, ecom a força empregada para a fa-

zen voltar, quebrou, vendo-se em consequen-

cia d'isso os visitantes nocturnos obrigados a ar-

rancar a fechadura para não ticarcm lá dentro.

A chave cra nova, muito polida c bem

feita.
_

' Chamamos para este facto a nttenção do sr.

'administriulor do concelho e pedimos-lhe que não

desprcsc a rcconnncndação que ha dias lhe fize-

mos.

l Ah¡ para as bandas d'Agueda dizem nos que

se está organisando uma quadrilha ,' tendo jtl.

sido presos alguns individuo que se destinavanl

a fazer parte d'ella.

Quem -tiver de seu algum vintem tracte de

o acautellar bem, se não quizer ficar sem elle.

Arrematacâo.-No dia 20 do proximo

mcz d'abril, pelas 11 horas da nmnhã,no edilicio

do govorno civil d'cste districto, hão de receber-se

propostas em carta fechada para nrrematnção

das obras do lanço d'cstrada d'Esmoriz ao Pico-

to, compreendido entre este logar e Paços do

l Brandão, po comprimento a 433,50 metros. A

base da licitação é dc 6l777z23õ réis.

Boa notlcla.-Por telegranmm recebido

em Lisboa no dia 8, sabe-se que no dia 7 pelas

4 horas da tarde teve o seu feliz parto a Screnis-

sima Infante D. Antonia, dando á. luz uma linda

e robusta menina.
'

l Esta noticia ha de por certo ser agradavel a

todos os que se interessam pela felicidade de to-

~ dos' os membros da familia real portuguesa.

HW
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O inconnnodo de saude do sr. ministro da

fazenda tem feito com que a canun'a dos srs.

deputados se não tenha occnpado com a discussão

do projecto de lei sobre a extincção do monopolio

do tabaco e adopção de _ liberdade da vcnda e

fabrico do mesmo, que, como os eleitores sabem

jd estava dado para ordem do dia 5 do corrente.

Como todos consideram esta discussão como

a mais importante d'csta sessão legislativa, asse-

vera-se, que seoontinuar incominodado o sr. Lobo

d'Avila, tomara o seu logar o sr. ministro da ,

1 marinha Mendes Leal. Se assim acontecer, não

licard prejudicada esta discussão, porque muito

contamos com os vastos conhecimentos do sr.

Mendes Leal.

Na sessão do dia 6 continuou a discussão l ?Elalfõea do P“”.lecl'W não (leacól'”ç”““d° P0" ter .-

do projecto de lci n.° 11 sobre o modo de consi-

derar o tempo das licanças concedidas aos magis-

trados jndicines e agentes do ministerio publico,

o ao¡ primeiros e para a aposentação de uns e

outros.

d

O sr.dcputmlo Abranches continuou a impu-

gnar este projecto, já na generalidadejá capitulo

por. capitulo , c até parece que palavra por

palavra, .odereeendo u tndo substituições. Foi

secundado n'esta impugnação pelo sr. deputado

Lopes Branco.

Na sessão do dia 7, antes da ordem do dia,

fallou largamente o sr. Alfonso Botelho res-

pondendo ao sr. Domingos de Barros, que lia

poucos dias tinha feito um longo' discurso

n condcnmando a actual legislação a cerca dos vi-

nhos.

O sr. Alfonso Botelho, comquanto soja um

nobihsimc caracter e homem de puras crenças e

boa fé, não pode sustentar no campo dos bons

principios, e principalmente hoje, debaixo de um

| regimen constitucional, a cansa de que se tem

, mostrado tão strenuo defensor. Quando o gover-

no e o corpo legislativo se teem mostrado tão

zelosos em acabar com exclusivos e monopolios,

ha Pde porventura continuar c dos vinhos do Dou-

ro

Depois d'este incidente continuou a discus-

são do projecto de lei n.° 11, e foram votadas e

allpi'ovados os artigos l.° e 2.°, sendo regeitadas

to as as emendas, aditamentos e eliminações

propostas pelos srs. Abranches e Lopes Branco.

No tim da sessão apresentou o sr. ministro

das justiças um projecto de lei'sobre a liberdade

de imprensa, que segundo/o dizer de algumas

pessoas que o ouviram ler, parece satisfazer a

necessidade que, ha, de regular este importante

assumpto.

l Sobre as principaes disposições deste proje-

l cto transcrevemos da correspondencia do (Coln-

y inercio do Porto( o seguinte:

l :Nenhum jornal precisa de habilitação nem

fiança. Basta que a pessoa, que se destinar a ser

_l editor do jornal, declare tres dias antes de sair

o primeiro numero ao delegado do procurador

l

i

regio, e, cremos, ao administrador do concelho, L

\ que vae publicar um jornal com tal titulo e im-

_ pressa em tal typographia. D'isto se lavrara

termo.

As qualidades que um individuo deve ter

h para ser editor são-ser maior de 25 aunos,es_tar

isempto de culpa ou crime,o que tudodeve provar

por documentos authenticos, e não sabemos se

deve pagar alguma quantia de contribuição.

Para o processo e penalidade para os crimes

de liberdade de imprensa é applicado 0 direito

'* commum,sem nenhuma excepção, sendo portan-

t to applicavel a estes casos o que se acha estabe-

u lecido no codigo penal e reforma judicial-ia.

Respondeu¡ pelos crimes de abuso de liber-

dade de imprensa o editor, no caso de fuga d'es-

te ou na sua falta por qualquer motivo, o impres-

sor, na falta d'este, os compositores, na sua fal-

ta os distribuidores, e na falta d'estes os proprie-

tarios dos estabelecimentos, onde se vender o jor-

nal incriminado. E' n'esta parte que nós entende-

mos que o projecto carece de grandes modilica-

ções, e de certo as sodrerá na commissão respe-

ctiva.
-

O jornal é obrigado a publicar a defesa dos

,oñ'endidos ou qualquer esclarecimento ou respos-

   

para a promoção c concessão do torço de ordena- .

ta an lho for enviada pela:: rrpartiçõcs nos pra-

zos c d--bnixo das mesmas penas estabelecidas na

legislação actualmente cm vigor. Não sabemos

sc'a multa que o jornal tem de pagar por cada

dia que demorar n. publicação da defcza é uni

pouco maior do que'a estabelecida na legislação

vigente. ' I

O delegado do procurador regio éhccnswlor

em oficio nos crimes de que se tracta, e, se ouvi-

mos bem, até nos particulares.

São esuis, cremos, as disposições do projecto

de liberdade d'imprensa que hoje foi apresentado

na camara pelo sr. ministro da justiça. Deus

queira que elle não liquc no lyinbo da conunissão

de legislação, porque realmente é d'urgencia

regular esta materia para sabermos qual é o

direito que vigora para garantia da honra dos

cidadãos c da justa e racional liberdade dos

eacriptorcs publicon

Na sessão do dia 8, da camara dos srs. dc-

putados, antes da Ol'dcin do dia, faltou-se da ne-

cessidade que havia dc mandar construir um ca-

minho de ferro do Porto a Braga.. Foi o rr. Go-

mes de Castro quem lembrou este assumpto. S.

ex.“ por esta aocasião desenvolveu as mais ra-

cionnes e rasgadas theorias de economias pu-

blicas, mostrando quanto era vantajosa para 'o

paiz a continuação em larga escala das vias ae-

celeradas, embora para as conseguirmos tenha-

mos de fazer grandes sacrifícios. Citou o exem-

plo da Belgica, paiz pequeno, e que hoje é um

dos mais florescentes da Europa e do mundo, (le-

vendo esta presperidade em grande parte no ar-

rojo com que os seus goveriios, apezar dos escas-

sos recursos que possuíam ha 30 nunes, o corta-

rem de caminhos de ferro, em uma epoca em que

a construcção d'estes era bem mais cara do que

hojo.

E' min-ter- dizer em abono da verdade que o

nosso paiz acceita de bom grado todos os sacrili-

cios que lhe imponham para ter caminhos de

ferro. Todos lhe reconhecem as vantagens e a

prosperidade que d'elles nos lia-de vir para o fu-

tnro.

Na ordem do dia continuou a discussão so-

brc o projecto de lei do sr. ministro das justiças

á cerca das licenças dos juizes. O sr. deputado

' Abranches proseguiu na sua tarefa contra as dis-

-I Visto na vespera regeitndas todas as emendas,

propoatas e addicionamentos fritos no mes-

mo projecto. Até ao artigo 7.° a discussão

foi quasi exclusivamente entre este sr. deputado

' e o sr. ministro das justiças, mas quando se che-

I gou a este artigo generalisou-se mais, tomando y

l parte n'ella ditfercntes srs. deputadoa. Devia con-

tinuar este assumpto a ser ordem do dia da ses-

' são seguinte.

Na camara dos dignos pares devia con-

tinuar a discussão do projecto sobre aposentações

dos empregados das alfandcgaa; porém o sr. Mi-

guel Osorio fez uma proposta para que este pro-

, jeeto com o outro sobre pensões, de que é auctor

o sr. conde de Avila, e que desde 1858 esta de-

pendente da approvilção do parlamento, voltasse

docininissão. Por falta de comparencia foi esta

- proposta adiada para quando s. ex.“ estivesse

presente.

E' ja certa a saida do sr. marquez de Sabu-

gos“ do governo civil dc Lisboa. S. ex.“ tomou

assento na Camara dos dignos pares no dia 7,

entregando ogoverno civil ao sr. secretario geral.

bstituirá. Asseverava-se com bastantes visoa de

certeza que seria o digno par o sr. José Isidoro

Guedes. Inteiligencia, zelo, actividade e rectidão

não faltam a s. ex.l para bem desempenhar

' este cargo, caso lhe seja couliado.

Consta que o sr. ministro das obras publi-

cas vae da!? andamento á concessão do privilegio

dos bancos hypothecarioa, proseguindo nas nego-

ciações com os capitalistas franceses.

Dava-se como certo em Lisboa que o gover-

no tinha tido uma conferencia com os actuaes

contractadores do tabaco para que estes ficassem

por mais um anno com o monopolio, em quanto

se dispunham certos alvitres que posteriormente

garantissem com mais segurança os interesses do

thesonro .

Parece que um (l'estes alvitres ,é a reforma

das alfandegas que deverá ter por tim centra-

lisar o 'mais possivel a tiscalisaçiio externa.

Allirma-se que os contractadores apresenta-

ram algumas ditiiculdades em acceitar esta pro-

posta do governo, mas que não obstante isto o

sr. ministro da fazenda apresentará. uma proposta

de lci n'este sentido, mostrando que d'esta peque-

na demora no estabelecimento do novo systems

da liberdade do tabaco só virão benelicios ao

publico e nes particulares.

E' certo que, ainda quando verdadeiros, es-

tes boatos em nada estorvarão a discussão, que

em breve vne começar, do projecto de lei para a

extincção do monopolio.

Sempre nos pareceu que o tempo para o es-

  

deração era pouco. Assim, com um anno de ante-

cipação, com a reforma das alfandcgas, e com

nm numero de empregados sniiiciente para uma

rigorosa liacalisaçilo, tudo se prepara melhor.

Estamos convencidos d que nenhum .sr. de-

putado recusará o seu voto de approvação a esta

proposta do sr. ministro da fazenda, caso a faça.

Diz-se que se decidira não se fazer publica-

ção alguma em substituição ao «Progressisth

ANNUNCIOS

   

Não é porém ainda cousa averiguada quem o su- ,

tabelecimento d'nma medida de tão grande consi-

que não se responsabiliso por divida algu-

ma contrahida em seu nome por criado

seu on por outra pessoa, qualquerqua

| seja a provenicncia da divida, e por isso'

l previne a todos e @Speciahnente aos srs.

commerciantcs d'esta cidade para que

nunca tiem cousa alguma pedida em no-

¡ me do declarando., poisquc não auctoriss'

' siinilhantes pedidos.

Aveiro, 9 de março de '1864.

Henrique Pinto.

m ma_'
A casa commercial d'esta cidade de_ '

Aveiro, administrada ha muitos nunes soh

:I firma dc D. Anna A. Pinheiro 8¡ Irmã,

' começou no l.° de janeiro do corrente

anno a ser administrada sob a firma de

A. Pinheiro a 0.' '

Estão pagos todos os creditos quo

sobre a lirma extincla existiam; porém se

alguem se julga ainda com direito credi-

torio sobre ella, dirija-so, no praso de 30

dias, á nova firma, a quem ficou perten- '

cendo todo o direito a soldar quaesquer

contas, activas ou passivas, relativasá

mesma casa commercial.

Aveiro, 4 de março de 1864.

A: Pinheiro a 0.'

ATTENçÃO

Acha-se estabelecido Nesta cidade,

com loja d'entro do campo da feira,Fran-

 

i

cisco d'Almeida Vieira, alfaiate da cidade '

W do Porto, com grande sortimento de fato_

feito de liizendas modernas, proprias da

estação, que vende por preços muito raso- '

aveis, a principiar do dia 18 de marçocm _
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Continua a diligencia de Francisro

Canas, entre Aveiro e Coimbra. Saindo

d'Aveiro todas as quintas-feiras e domin-

gos ás 8 horas da manhã ; e de Coimbrs

ás quartas-feiras e sahhados á 1 hora da?

, tarde. Preço por cada passageiro 13800rs.,

' podendo levar 15 kilogram. de bagagem.:

¡ - O! bilhetes vendem-se n'esta cidade

*na loja de José dos Santos Gamellas, l

'debaixo dos balcões; e em Coimbra na

loja de ferragens de Antonio José Duarte;

a na rua da Sophia. '

Começará no proximo domingo”,

do corrente.

Vendo-so nm bilhar em muito bo _

,uso Quem pertonder compral-o la

n'oslo redacção, que aqui se lho ti¡

com quem dove para osso tim on a. l

dor-so. '

'HENRIQUE PINTO, delegado do pro- RESPONSAVElu-M.adudilueirapimn' *_

curador regio u'esta comarca declara, l -Tyn do «Distr-lote de Aveiro».   


